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A reunião ordinária do Conselho Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento 1 

Sustentável de Macaé no dia onze de março de dois mil e treze, foi iniciada às 2 

quatorze horas e vinte minutos, pela  vice presidente, Srª. Maria Inês Paes Ferreira, 3 

sub-secretária municipal de ambiente, após conferência de quórum regimental 4 

suficiente, justificando a ausência do presidente, Sr. Guilherme Sardenberg 5 

Barreto, por motivo de trabalho na capital do estado. E, atendendo a pauta, leu e 6 

retificou a ata da reunião COMMADS do dia vinte e cinco de fevereiro do corrente 7 

ano. Em aguardo de quórum regimental para aprovação deste documento e votações, 8 

fez a inversão do ponto de pauta, e foi apresentado o Plano Municipal de 9 

Gerenciamento de Resíduos/PMGR do município, que atende a Lei Municipal – 10 

3.852/2012, pela Srª Karla Oliveira, coordenadora de resíduos e efluentes da 11 

Secretaria Municipal de Ambiente/SEMA, que esclareceu sobre a necessidade de 12 

integrar o PMGR ao Plano Municipal de Saneamento e citou o conjunto de 13 

legislações municipais, estaduais e federais que tratam da destinação de resíduos de 14 

forma complementar. Ressaltou a imprescindível transversalidade na política de 15 

implementação das ações, que abrange os setores governamentais e não 16 

governamentais, e informou sobre o ‘Ecoponto’ já disponibilizado para a recepção de 17 

resíduos diversos, sobre o trabalho de recolhimento de pneus que vem sendo 18 

executado pela SEMA, e a aquisição da máquina de desmonte de lâmpadas 19 

fluorescentes, que está inativa no momento. Solicitando a palavra, o conselheiro Sr. 20 

Ramon Rocha e Silva, representante da Secretaria Municipal de Saúde, 21 

agradeceu à SEMA que atendeu a solicitação   do Centro de Controle de 22 

Zoonoses/CCZ, e recolheu os pneus usados no ‘Kartódromo’ situado no bairro Sol y 23 

Mar, pois estes representavam um grave foco de infestação de mosquitos da dengue. 24 

Devido a inúmeros questionamentos feitos pela plenária sobre a questão dos resíduos, 25 

foi decidido definir uma reunião extraordinária do Conselho para tratar a questão. Na 26 

sequência, a conselheira Srª. Dominick Werneck, coordenadora da Câmara 27 

Técnica Educação Ambiental/COMMADS, apresentou o balanço dos trabalhos do 28 

grupo: a cartilha ‘(Re)Conhecendo os Ecossistemas de Macaé’ e a Resolução 29 

COMMADS nº003/2010;  agradeceu as contribuições dos participantes e convidou 30 

os conselheiros a colaborar nos trabalhos do grupo, que vem discutindo a 31 

modificação da referida Resolução, visando garantir recursos oriundos de medidas 32 

compensatórias de licenciamentos ambientais para projetos de educação ambiental. 33 

Em contribuição, o Sr. Frederico Coutinho, assessor jurídico do Fundo 34 

Ambiental/SEMA, sugeriu que a Câmara Temática avalie os projetos apresentados à 35 
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SEMA, cabendo ao empreendedor escolher o projeto  mais  pertinente.  Solicitando  a  36 

palavra, o Sr. Cláudio Marques, diretor da Associação de Moradores da Barra 37 

de Macaé, manifestou sua preocupação com a falta de informações sobre os  projetos  38 

sociais que estão sendo executados no município pelas empresas Chevron e Petrobras, 39 

comentando que a primeira pretende executar um projeto de educação ambiental com 40 

a duração de 20 anos, por conta do acidente com óleo bruto e efluentes em território 41 

marinho, e a segunda refere-se à Agenda 21 itinerante. Encerrando seu 42 

questionamento, perguntou se a SEMA ou o COMMADS foram comunicados sobre 43 

estas atividades. Concluindo sua fala, a Srª Dominick sugeriu a realização de um 44 

curso para elaboração de projetos e apresentou a minuta do convite às instituições da 45 

sociedade civil para apresentarem projetos à SEMA. Complementando, a conselheira 46 

Srª.Elisângela Sossai, representante da Secretaria Municipal de Habitação, 47 

sugeriu incluir no texto deste edital as especificações sobre a qualificação necessária 48 

para as instituições se candidatarem ao financiamento, e a margem de valores a ser 49 

financiada. E, com relação ao banco de projetos da SEMA, avaliou que este precisa 50 

contemplar uma ampla gama de valores, possibilitando atender instituições de grande 51 

e pequeno porte. Ratificando esta indicação, a vice-presidente esclareceu que 52 

projetos com valores inferiores a oito mil reais por ano são dispensados de licitação. 53 

Solicitando a palavra, por questão de ordem, para esclarecer sobre o texto do convite 54 

às organizações civis apresentarem projetos, o conselheiro Sr. Rodrigo Lemes 55 

Martins, representante do NUPEM/UFRJ, ponderou que esta chamada pública não 56 

seria para financiar projetos, e sim para receber projetos para compor o Programa de 57 

Educação Ambiental do município, por isto concordava com o texto apresentado pela 58 

CT. Na sequência, o texto convite da CT Educação Ambiental foi encaminhado à 59 

votação e foi aprovado. Passou-se ao próximo ponto de pauta, a apresentação do 60 

Projeto de Lei do Pousio, com o Sr. Rogério Valença, agrônomo da Secretaria 61 

Municipal de Agroeconomia, esclarecendo sobre a importância de ser aprovada uma 62 

legislação municipal para a prática do manejo da vegetação de capoeira quando no 63 

preparo do solo para cultivo agrícola após o período de descanso da terra - o pousio - 64 

que permite à terra concentrar matéria orgânica e fixar nutrientes, além de reduzir as 65 

despesas com custos de investimentos em implementos agrícolas. A lei pretende 66 

inserir um controle ambiental para as atividades rurais, recuar o talhão agrícola e 67 

preservar a área de reserva legal prevista na legislação, e deverá dispor sobre a 68 

obrigatoriedade de um plano de manejo, definido através de licenciamento ambiental 69 

simplificado, para as glebas agrícolas, de modo a garantir a preservação das Áreas de 70 
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Proteção Permanente/APP da mata atlântica e permitir segurança jurídica na capina 71 

da  vegetação  de capoeira que se  sucede  após o período  de  pousio. Explicou que  a  72 

prática da capina manual, por fogo ou por produtos químicos, é usual no município e 73 

carece de marco legal, e no desenvolvimento dos trabalhos entre a Secretaria 74 

Municipal de Ambiente e Secretaria Municipal de Agroeconomia para atender esta 75 

questão, já há um Projeto de Lei /PL aprovado pelo executivo, que necessita de 76 

adequação à Lei Municipal nº 2737/2006, que restringe absolutamente a capina 77 

química com os herbicidas comercializados no Brasil. Em complementação, o Sr. 78 

Carlos Jeronymo, coordenador de geoprocessamento da SEMA recomenda que 79 

conste no texto da lei qual instituição irá realizar o georreferenciamento. O Sr. 80 

Rogério esclareceu que a maioria dos casos se enquadra em inexigibilidade de 81 

licenciamento, e que deverá ser emitida uma Certidão Ambiental pela SEMA e pela 82 

Secretaria Municipal de Agroeconomia, sendo que a primeira realizará o 83 

licenciamento ambiental, quando houver necessidade, e à segunda, caberá estruturar o 84 

Plano de Manejo para as propriedades. Serão cadastrados os pequenos produtores 85 

através de formulários que serão disponibilizados aos agricultores do município. 86 

Solicitando a palavra, o conselheiro Sr. Márcio Nascimento, representante 87 

suplente da ONG Grupo de Defesa Ecológica Pequena Semente/GDEPS, 88 

entregou documentação ao COMMADS onde solicita o encaminhamento do processo 89 

de desapropriação de áreas da micro bacia do ‘Córrego Peito da Pomba’, onde estão 90 

localizadas as cachoeiras ‘Sete Quedas’, ‘Escorrega’, ‘Pai’ e ‘Mãe’, para a criação de 91 

um Parque Ecológico,  visando regulamentar a gestão do uso público do local, e 92 

informando a criação da  ONG Associação de Proteção ao Patrimônio Ambiental 93 

e Cultural Tororó Sana. O conselheiro Sr. Hugo Amorim, representante titular 94 

da ONG GDEPS, reforçou a solicitação, esclarecendo que esta é uma reivindicação 95 

histórica dos moradores do sexto distrito de Macaé, e que foi encaminhada à SEMA 96 

em reunião do Conselho Gestor da APA do Sana, no ano de 2011. Atendendo ao 97 

último ponto de pauta, os informes gerais, a vice-presidente apresentou a 98 

programação da ‘Semana da Água’, que será realizada pela SEMA e parceiros, entre 99 

os dias 18 e 23 de março, convidando todos a participar. Comunicou sobre a 100 

realização da 3ª Conferência Municipal de Meio Ambiente, em data a ser definida, 101 

que é etapa precedente para as Conferências Estadual, dias 13, 14 e 15 de setembro, e 102 

Nacional, dias 24, 25, 26 e 27 de novembro do corrente ano. Informou e convidou aos 103 

interessados para a reunião do Conselho Gestor da APA do Sana no dia 27 de 104 

março, às 10 horas, no escritório do Macaé Facilita. Encerrados os assuntos, a reunião 105 
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foi finalizada; e concluindo esta ata, dou a conhecer o ato de entrega de 106 

documentação   ao   COMMADS   realizado   pelo   conselheiro    Sr.  Maxwell  Vaz,  107 

representante da Comissão de Meio Ambiente da Câmara Municipal de Vereadores, 108 

solicitando o acompanhamento processo de Licenciamento Ambiental de 109 

Recuperação – LAR nº IN021158, concedido pelo Instituto Estadual do 110 

Ambiente/INEA à Prefeitura Municipal de Macaé, para a remediação do aterro 111 

sanitário Cabiúnas, situado na Rodovia Amaral Peixoto, s/nº, ao mesmo tempo em 112 

que justificou sua ausência na plenária. E, encerrando a presente ata, eu, Ingrid 113 

Santos Stigger, secretária executiva do COMMADS, lavrei, dou fé a este 114 

documento, e o assino junto aos demais conselheiros participantes.xxxxxxxxxxxxxxx 115 


